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Resumo
Os dispositivos e aplicativos móveis estão presentes em diversas práticas sociais. Como eles estão também
presentes nas práticas educacionais, faz-se necessário investigar suas possibilidades e limitações em contextos
de aprendizagem de línguas no ensino superior. Este estudo, de natureza qualitativa interpretativista, tem
o objetivo de investigar as a昀昀ordances que surgem da utilização de dispositivos e aplicativos móveis no
desenvolvimento de atividades de leitura em inglês. Para a geração dos dados, foi aplicado um questionário
semiestruturado aos estudantes das disciplinas de Inglês Instrumental I e II, ofertadas pela Faculdade de Letras
de uma instituição federal de ensino. Os resultados demonstram que, durante as atividades propostas nesses
cursos, os estudantes se apropriam de dispositivos e aplicativos móveis para buscar signi昀椀cados de palavras –
principalmente em pesquisas rápidas – respostas para dúvidas a qualquer hora e no próprio ritmo (otimização
do tempo de estudo), bem como para aprimorar seu repertório lexical. O tamanho da tela dos smartphones e
a usabilidade do Moodle para tarefas nesses dispositivos foram informadas como algumas das limitações para
o desenvolvimento das tarefas propostas nos cursos. Esses resultados poderão servir de ponto de partida para
futuras investigações sobre o uso dessas tecnologias digitais no contexto de aprendizagem de línguas.

Palavras-chave: Tecnologias móveis. A昀昀ordances. Aprendizagem de línguas. Ensino superior. Leitura.

Abstract
Mobile devices and applications are present in various social practices. As these resources are available in
educational practices, it is necessary to investigate their possibilities and constraints in contexts of language
learning in higher education. This interpretive qualitative study aims to investigate the a昀昀ordances that
emerge from the use of mobile devices and applications to develop reading activities in English. To generate
the data, a semi-structured questionnaire was answered by undergraduate students attending ESP I and II
courses o昀昀ered by the Faculty of Letters of a Brazilian federal higher-education institution. The 昀椀ndings show
that, during the activities proposed in these courses, students use mobile devices and applications to search for
meanings of words – especially quick searches – and answers to questions at any time and at their own pace
(optimization of study time), and also to improve their lexical repertoire. The screen size of smartphones and
the usability of Moodle for tasks on these devices were pointed out as factors that hindered the development
of the tasks proposed in the courses. These 昀椀ndings may serve as a starting point for future investigations on
the use of these digital technologies in the context of language learning.

Keywords: Mobile technologies. A昀昀ordances. Language learning. Higher education. Reading.

1 Introdução
De acordo com Braga, De Oliveira Silva e Gomes Junior (2017), os estudos e pesquisas sobre o Ensino
de Línguas Mediado por Computador, conhecido pelo acrônimo CALL em inglês (Computer Assisted
Language Learning), ganharam grande importância como consequência do advento dos computado-
res. Mais tarde, com o advento das tecnologias digitais móveis, surgiu o Aprendizagem de Línguas
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Mediada por Dispositivos Móveis, conhecido como MALL1 (Mobile Assisted Language Learning) ou
aprendizagem móvel (M-Learning). Desta forma, MALL pode ser considerado uma extensão de CALL
que ocorreu a partir da in昀椀ltração dos dispositivos móveis em nossa sociedade e que busca expandir
as possibilidades pedagógicas para o ensino e aprendizagem de línguas através da mobilidade. De
acordo com Kukulska-Hulme (2015), o aprendizado de línguas é uma das áreas que mais se bene昀椀cia
do aprendizado móvel. O desenvolvimento da leitura online com apoio do computador tem sido pauta
de estudos na área de ensino e aprendizagem de línguas. Entretanto, a leitura online a partir de
dispositivos móveis e o uso de suas funcionalidades e aplicativos para desenvolver atividades de leitura
ainda precisam ser mais bem explorados.

Dessa forma, este artigo, fruto de um estudo desenvolvido de iniciação cientí昀椀ca do primeiro autor,
justi昀椀ca-se por ser uma contribuição para área de estudos de linguagem e tecnologia ao buscar uma
melhor compreensão sobre o uso de dispositivos móveis em atividades de leitura em inglês. O foco
está na investigação das a昀昀ordances que surgem da utilização de dispositivos e aplicativos móveis no
desenvolvimento de atividades de leitura em inglês.

Nesse sentido, este artigo busca: 1. identi昀椀car quais os dispositivos (computador, tablet, smartphone,
etc.) são mais utilizados durante as atividades de leitura; 2. veri昀椀car as a昀昀ordances que levam os
estudantes a escolherem esses dispositivos; 3. identi昀椀car as a昀昀ordances que emergem a partir do uso
de dispositivos móveis na realização dessas atividades.

Os dados foram gerados por meio de um questionário semiestruturado aplicado aos estudantes
das disciplinas de Inglês Instrumental I e II da Universidade Federal de Minas Gerais, parte do Projeto
IngRede (INGREDE, 2012). O projeto IngRede da Faculdade de Letras tem por objetivo o ensino de
leitura em inglês para estudantes de diferentes áreas do conhecimento. As atividades desse projeto
abrangem tanto estratégias de leitura quanto aspectos linguísticos necessários para o desenvolvimento
da leitura de textos em Inglês.

A seguir, apresentamos algumas discussões sobre MALL e o conceito de a昀昀ordances que serviram
de base para o desenvolvimento do estudo proposto.

2 Um breve olhar sobre MALL e o conceito de A昀昀ordances
Nesta seção, apresentaremos alguns princípios de MALL, contextualizando sua origem em CALL, bem
como o conceito de a昀昀ordances que serviram de base para o desenvolvimento deste trabalho.

2.1 MALL no ensino e aprendizagem de língua inglesa
O advento do computador trouxe consigo muitas possibilidades pedagógicas no contexto do ensino
de línguas. Braga, De Oliveira Silva e Gomes Junior (2017), apoiados em Chapelle (1997), a昀椀rmam
que CALL, conhecido no Brasil como Ensino de Línguas Mediado por Computador, é uma área que
abrange a pesquisa e o ensino/aprendizagem primordialmente in昀氀uenciada pelo uso de tecnologias
educacionais no contexto educacional, em especial na Linguística Aplicada (LA). Com a possibilidade
de uso de diferentes tipos de abordagem, a implementação de atividades mediadas por computador
pode ocorrer de forma síncrona ou assíncrona e requer basicamente um computador pessoal de mesa
e o acesso à internet. O CALL oferece a oportunidade de realizar diversas atividades, em diferentes
tipos de mídia, de forma a abordar diferentes habilidades e aspectos do idioma.

Com a constante evolução tecnológica de nossa sociedade globalizada, surgiram dispositivos mó-
veis, como tablets e smartphones, que contam com algumas características fundamentais: a primeira
é o tamanho pequeno desses aparelhos, o que possibilita levá-los facilmente a qualquer lugar, mesmo
no bolso da roupa; a segunda característica é a possibilidade de acesso à internet móvel, em qualquer
momento e lugar, através de tecnologias 4G, 5G e até mesmo Wi-Fi; a terceira característica é a
grande autonomia de bateria destes dispositivos, o que os permite estarem ligados ininterruptamente
por muitas horas, sem a necessidade de serem recarregados ou reiniciados antes de sua utilização.

Segundo Braga, De Oliveira Silva e Gomes Junior (2017), a transição do CALL para o MALL se
deu com a crescente popularização e so昀椀sticação de dispositivos móveis e com o aperfeiçoamento das

1 Optamos por utilizar o acrônimo MALL neste texto pela sua grande circulação na área.
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tecnologias de conexão que possibilitam o acesso à internet móvel. Essas tecnologias contam com
inúmeras funcionalidades e recursos capazes de possibilitar oportunidades de aprendizagem de línguas:
acesso à internet e redes sociais; interações síncronas e assíncronas entre estudantes e professores;
gravação, envio e recebimento de mensagens de texto, áudio e vídeo; acesso de recursos online como
dicionários, podcasts, vídeos, fóruns, ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs), entre outros usos.

Todos esses recursos podem ser acessados em qualquer lugar e a qualquer momento dada a
natureza ubíqua e móvel dos dispositivos móveis. A ubiquidade diz respeito ao uso das tecnologias
da informação e comunicação móveis, sensores e mecanismos de localização que permitem que os
dispositivos móveis sejam usados no trajeto que o usuário pretenda fazer (SACCOL; SCHLEMMER;
BARBOSA, 2011). No caso da escola, por exemplo, o estudante pode ligar seu aparelho em casa e
ter acesso à informação via pacote de dados ou Wi-FI em qualquer lugar que ele esteja.

Além disso, a natureza móvel desses dispositivos é apresentada por Braga (2017), que lista algumas
especi昀椀cidades da aprendizagem mediada por tecnologias móveis, a saber:
a) a aprendizagem móvel é uma nova aprendizagem paradoxal, a qual é individual e, ao mesmo tempo,

social. Essa relação que envolve o pessoal e o social não é apenas mobilizada, mas, também,
intensi昀椀cada pelos dispositivos móveis (PEGRUM, 2014; KUKULSKA-HULME; TRAXLER, 2005;
KUKULSKA-HULME, 2013);

b) a aprendizagem móvel empodera indivíduos, que passam a ser agentes e co-designers de sua
própria aprendizagem (PEGRUM, 2014);

c) a aprendizagem móvel pode ser personalizada, situada, formal ou informal (KUKULSKA-HULME,
2013);

d) aprendizagem móvel é just in time e bite-sized. A essência de uma aprendizagem nesses moldes
envolve quando (agora!), quem, o que e por que, combinados com brevidade, em certo equilíbrio
de nem muita e nem tão pouca informação (PEGRUM, 2014).
No âmbito educacional, as tecnologias se tornaram instrumentos importantes e, sobretudo, viáveis

para o ensino de forma geral, inclusive de língua inglesa. Kukulska-Hulme (2015) destacou que
tecnologias apoiam oportunidades de aprendizagem de línguas situadas no mundo real, fornecendo
modelos mais 昀氀exíveis, de acordo com o contexto social e econômico de cada estudante. Diante do
exposto, passamos, a seguir, às discussões sobre o conceito de a昀昀ordances.

3 Conceito de a昀昀ordances
O conceito de a昀昀ordances tem origem nos estudos de Gibson (1977) voltados para a perspectiva
ecológica. De acordo com o autor, a昀昀ordances são as possibilidades de uso de um dado objeto
resultantes da relação entre as propriedades e características próprias desse objeto com a capacidade
de percepção do agente que interage com esse mesmo objeto. Por exemplo, a a昀昀ordance original
de uma caneca é servir de vasilha para líquidos. Contudo, dependendo da situação e da percepção
das pessoas envolvidas, esse objeto pode oferecer diferentes possibilidades de uso, tais como servir
de ‘porta lápis’, ‘porta treco’, ‘vasinho para cultivar plantinhas e ervas’, como objeto de decoração,
entre outros. Dessa maneira, as a昀昀ordances estão, de forma geral, diretamente ligadas à ideia de
percepção e ação do agente com relação ao meio ambiente, conforme defendido por Gibson (1977)
e, posteriormente, por Van Lier (2010) e Paiva (2011) na LA.

Dessa maneira, conforme nos lembra Gomes Junior et al. (2018, p. 62), apoiado em Sto昀昀regen
(2003), não é adequado dizer que determinada ferramenta ou ambiente digital possui determinada
a昀昀ordance, mas que o agente percebe aquela possibilidade de ação. Nos termos do autor,

[p]ara Sto昀昀regen (2003, p. 115), ‘a昀昀ordances são propriedades do animal-ambiente, ou
seja, são propriedades emergentes que não são inerentes nem ao ambiente nem ao animal’.
Nessa perspectiva, elas seriam centrais para a abordagem ecológica da percepção-ação.
No âmbito desta pesquisa, isso quer dizer que não se pode falar que uma ferramenta ou
ambiente digital tem determinada a昀昀ordance, mas que os aprendizes perceberam neles
aquela possibilidade de ação.

Assim sendo, é necessário mencionar que a percepção das a昀昀ordances existentes no ambiente não
depende apenas do nicho no qual esse agente está inserido, mas também de suas experiências sociais
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e de vida, além das necessidades desse agente naquele exato momento, conforme atestamos em Paiva
(2011, p. 3):

Uma prova de que as a昀昀ordances não são propriedades do ambiente é o fato de que
diferentes indivíduos possuem diferentes percepções do mundo e que a complementaridade
e interação entre os indivíduos e o ambiente emergem de diferentes práticas sociais. Veja,
por exemplo, como os artistas conseguem perceber as possibilidades oferecidas pelo lixo,
transformando-o em arte; como um bom jardineiro pode transformar um pedaço de terra
em um belo jardim; ou como os estudantes de inglês como língua estrangeira que vivem em
nichos semelhantes… podem ter percepções diferentes, que lhes proporcionam experiências
diferentes e, consequentemente, desenvolvimento de linguagem diferente. A natureza
emergente das a昀昀ordances sugere que elas são mais bem compreendidas no contexto das
práticas sociais.

Como havia assinalado Van Lier (2010, p. 95 apud PAIVA, 2011, p. 6), “as a昀昀ordances de
linguagem, sejam naturais ou culturais, diretas ou indiretas, são relações de possibilidade entre usuários
da língua”. Nessa direção, Paiva (2011) acrescenta que as a昀昀ordances podem variar, dependendo do
aprendiz. Dessa forma, o aprendiz da língua inglesa pode vir a ter um maior repertório de a昀昀ordances
ao seu alcance, uma vez que esse aprendiz vive em uma comunidade onde a língua é utilizada pela
população local.

Ainda de acordo com Paiva (2011), pode-se dizer que, mesmo para aqueles estudantes que não
vivem em países onde a língua inglesa é falada pela maioria da população, há muitas oportunidades
de contato com a língua alvo, por meio de a昀昀ordances, como músicas, vídeos, shows de TV. Adici-
onalmente, propomos, neste artigo, opções tecnológicas como softwares e apps de smartphone para
suprir a falta do nicho ideal de aprendizagem da língua inglesa.

Dessa forma, do ponto de vista da perspectiva ecológica, o aluno de língua inglesa está imerso
em um ambiente cheio de signi昀椀cados potenciais. Esses signi昀椀cados estão disponíveis gradualmente à
medida que o aluno interage com o ambiente e com outros usuários dessa mesma língua. O ambiente
do estudante do século XXI está repleto de tecnologias como computadores, notebooks, tablets e,
principalmente, o tão difundido smartphone, ápice da tecnologia digital móvel, que oferece ao usuário
inúmeras a昀昀ordances. Tais a昀昀ordances podem ser exploradas não somente pelos estudantes, mas
também pelos professores e pesquisadores dessa área, a 昀椀m de desenvolver novos processos e abor-
dagens pedagógicas para o ensino e aprendizagem de língua inglesa. Nesse contexto, apresentamos o
percurso metodológico desta investigação na seção seguinte.

4 Metodologia
Este é um estudo qualitativo de natureza interpretativista. De acordo com Denzin e Lincoln (2006,
p. 3), as abordagens qualitativas “buscam soluções para as questões que realçam o modo como
a experiência social é criada e adquire signi昀椀cado”. No que diz respeito à natureza interpretativista
desse estudo, Sarmento (2011) nos lembra que o paradigma interpretativista percebe a realidade como
(co)construída por interpretações do real feitas pelos indivíduos em seus devidos contextos.

Para a geração dos dados, aplicamos um questionário semiestruturado em duas disciplinas de
Inglês Instrumental (I e II), com seis turmas cada. Os alunos dessa disciplina eletiva ofertada pela
Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), graduandos de diversas áreas
do conhecimento da universidade, foram convidados a responder o questionário criado em formato
digital na plataforma Google Forms e postado em todas as turmas durante o primeiro semestre letivo
de 2021.

As atividades propostas nas disciplinas foram criadas com base na abordagem centrada no estu-
dante e contam com tarefas que visam ao entendimento e à aplicação de estratégias de leitura em
textos que circulam em diferentes práticas sociais. Os estudantes contaram com o apoio de professores
e tutores durante o desenvolvimento das tarefas, mas tiveram a liberdade de gerenciar seus próprios
estudos, leituras e execução de atividades durante módulos criados com o propósito de apresentar
estratégias de leitura e promover oportunidades de prática dessas estratégias durante a leitura de
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textos que circulam em diversas práticas da linguagem. Tanto a disciplina de Inglês Instrumental I
quanto a II foram ministradas online em modalidade assíncrona. Um panorama das áreas de estudos
dos respondentes da pesquisa pode ser observado na Figura 1.

Dos 1.751 alunos das disciplinas, 1.142 alunos do Inglês Instrumental I e 602 do Inglês Instrumental
II, 185 participaram deste estudo, parte do projeto Tecnologias Digitais Móveis em Espaços e Práticas
Sociais de Ensino e de Aprendizagem de Línguas, aprovado junto ao Comitê de Ética em Pesquisa
(COEP) da UFMG, coordenado pela segunda autora deste artigo. Os participantes estão identi昀椀cados
como Part.#1 a Part.#185 para efeito da análise e discussão dos dados.

Com base em Gibson (1977), buscamos identi昀椀car, nas respostas ao questionário, as a昀昀ordances
que emergiram a partir da apropriação dos dispositivos móveis durante as atividades de leitura pro-
postas nas disciplinas, considerando que, como informa Gibson, as a昀昀ordances surgem da percepção
do agente em relação às diversas peculiaridades e especi昀椀cidades de um ambiente. Dessa maneira,
após identi昀椀carmos tais a昀昀ordances, discutiremos as percepções dos alunos em relação ao uso das
tecnologias móveis durante o curso. A seguir, apresentamos essa análise e as discussões dos dados.

5 Resultados e discussões dos dados
De acordo com as respostas geradas pelo questionário aplicado aos estudantes das disciplinas de
inglês instrumental, a leitura online é preferencialmente realizada por meio de computadores pessoais
e computadores de mesa. Entretanto, há também indícios de que os tablets e os celulares têm sido
grandes aliados do processo de desenvolvimento de leitura em inglês durante o curso. A preferência
pelo uso desses dispositivos pode ser observada na Figura 2.

Os dados gerados a partir da pergunta ‘Qual o tipo de dispositivo tecnológico você utiliza para
realizar leitura online, inclusive dos textos da disciplina de Inglês Instrumental?’ indica que os alunos
se apropriam de computadores para as tarefas de leitura, mas também utilizam dispositivos móveis
para essa atividade de forma complementar.

Quando solicitados a justi昀椀car suas opções, os alunos informaram que o uso prioritário do notebook
se dá devido ao tamanho, nitidez e luminosidade da tela, leitura mais ergonômica, liberdade de
locomoção por se tratar de um dispositivo portátil e facilidade de digitação, como demonstrado nos
excertos a seguir:
1. Part.#5: Utilizar prioritariamente o notebook, devido ao tamanho da tela, ao fato de ser tela

fosca, facilitando a leitura sem cansar a visão.
2. Part.#2: Pre昀椀ro o notebook porque a tela é mais nítida e dá liberdade de locomoção.
3. Part.#123: Notebook, por ter a tela maior e a digitação ser mais facilitada.
4. Part.#83: O computador tem a tela maior e me permite realizar funções que o celular e tablet

não permitem.
5. Part.#92: Notebook. Porque posso 昀椀car em uma posição mais ergonômica.

As telas grandes dos computadores de mesa (os desktops) e o fato de esses dispositivos não
dependerem da duração da bateria foram mencionados como características que in昀氀uenciaram a pre-
ferência dos usuários. Os tablets também foram mencionados como alternativa aos notebooks, por
serem ”mais prático[s] e fácil de utilizar, além de ter todos os recursos”, e por serem “adaptados com
luminosidade e portabilidade para leitura”. O Kindle também foi mencionado devido à sua adaptação
à luminosidade.

Já a leitura de textos por meio de celulares foi considerada problemática para alguns, devido ao
desconforto da tela pequena. A interface do Moodle, plataforma utilizada nas disciplinas, foi também
mencionada por diversos respondentes da pesquisa. Alguns comentários sobre essas questões podem
ser conferidos a seguir:
6. Part.#120: Não acho confortável ler textos grandes e fazer atividades extensas no smartphone.
7. Part.#88: As principais limitações estão relacionadas ao tamanho do visor, impossibilidade de

pesquisas mútuas e a sensibilidade óptica causada pela luz.
8. Part.#140: Con昀椀guração da página e di昀椀culdade de leitura.
9. Part.#62: O formato das páginas nem sempre se adapta ao dispositivo em uso. O fato da página

recarregar toda vez que clico em ”Veri昀椀car resposta” em cada pergunta também é frustrante. Uma
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Figura 1. Grá昀椀co referente ao número de respondentes por área de estudo.
Fonte: Grá昀椀co elaborado pelos autores.
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Figura 2. Tipos de dispositivos utilizados pelos estudantes.
Fonte: Grá昀椀co elaborado pelos autores.

mesma atividade pode exigir que eu recarregue a página mais de 20 vezes.
10. Part.#74: A usabilidade do moodle não é boa em dispositivos móveis.
11. Part.#114: Nem sempre o moodle responde bem ou 昀椀ca com o layout bom. As imagens, por

exemplo, são um empecilho.
No que diz respeito às tarefas propostas a partir da leitura dos textos nas disciplinas de Inglês

Instrumental, observamos que muitos universitários exploraram as funcionalidades dos dispositivos
móveis como apoio ao desenvolvimento dessas tarefas. Dos 185 respondentes, 132 revelaram utilizar
os celulares para seus estudos. Um dos motivos para essa utilização está relacionado ao fato de os
celulares estarem sempre ligados e disponíveis durante uma boa parte do dia. De acordo com os
estudantes, é muito mais prático realizar pesquisas rápidas para os estudos de inglês nos dispositivos
móveis do que em um desktop ou notebook, já que esses dispositivos possibilitam acesso instantâneo
à internet, em qualquer lugar e a qualquer momento. Um dos pontos enfatizados a esse respeito é
que os desktops e notebooks, na maioria das vezes, demoram a ligar e iniciar, o que ocasiona perda
de tempo por parte dos usuários, o que não acontece no caso da utilização de dispositivos móveis,
que geralmente estão disponíveis a qualquer hora e em qualquer lugar.

A facilidade de acesso aos dispositivos móveis em qualquer lugar pode ser constatada nas res-
postas à pergunta do questionário que indagava sobre as localidades de acesso aos celulares para o
desenvolvimento das tarefas. De acordo com os estudantes, os celulares permitem que as tarefas de
leitura sejam desenvolvidas na universidade, no trabalho, em casa ou em diversos locais dependendo
da disponibilidade do próprio universitário que leva à otimização de seu tempo de estudo. As locali-
dades de acesso às tarefas da disciplina e a alta adesão dos estudantes aos dispositivos móveis, como
forma de otimizar seu tempo de estudo durante as disciplinas, podem ser veri昀椀cadas nas Figuras 3
e 4:

Entre as justi昀椀cativas apresentadas sobre a preferência pelo uso de dispositivos móveis nas tarefas
das disciplinas, os alunos alegaram que esses dispositivos podem ser utilizados em qualquer lugar e em
situações que permitem o aproveitamento do tempo para os estudos, conforme excertos 12, 13, 14 e
15 abaixo. Além disso, ocupam pouco espaço e contam com bateria de maior duração, permitindo o
acesso a multiplataformas da mesma forma que os dispositivos 昀椀xos (excerto 16):

12. Part.#53: Posso acessar qualquer conteúdo instantaneamente.
13. Part.#66: Algumas vezes não tenho como estudar do meu PC e o smartphone quebra um bom

galho, de qualquer lugar, quase qualquer hora.
14. Part.#60: Posso realizar as atividades em qualquer lugar.
15. Part.#40: Posso estudar no ônibus, sendo que 昀椀co 2h por dia no transporte, é de grande ajuda.
16. Part.#20: Tablets e smartphones ocupam pouco espaço, assim como o Kindle, não necessitam

necessariamente de tomadas e permitem o uso de multiplataforma, assim como os computadores
de mesa e notebooks, mesmo sendo portáteis.

Santos e Braga | Texto Livre | Belo Horizonte | v.16 | e42312 | 2023 7/12



Figura 3. Locais de acesso antes da pandemia.
Fonte: Grá昀椀co elaborado pelos autores.

Figura 4. Otimização do tempo.
Fonte: Grá昀椀co elaborado pelos autores.

Como a昀椀rma Gibson (1977), o ambiente é repleto de oportunidades de percepção e ação no que
diz respeito à interação do indivíduo e ao objeto. Nesse sentido, a presença dos dispositivos móveis no
bolso ou na mochila dos universitários pode ser um fator determinante para que se apropriem desses
dispositivos para desenvolver atividades de leitura. Ademais, essa apropriação poderá facilitar o acesso
às funcionalidades desses dispositivos e possíveis interações com aplicativos que podem auxiliar no
desenvolvimento das tarefas. Interações com esses aplicativos são mencionadas pelos estudantes ao
serem indagados sobre quais recursos do seu dispositivo móvel (smartphone e tablet) eles utilizaram
para realizar as atividades das disciplinas de Inglês Instrumental. A Tabela 1 apresenta os recursos
mais utilizados pelos estudantes durante as tarefas das disciplinas de Inglês Instrumental:

Tabela 1. Recursos relevantes dos dispositivos móveis.

Recursos mais relevantes dos dispositivos móveis Quantidade

Ferramenta de busca 126
Dicionário on-line ou instalado no aparelho 70
Google tradutor 97
Caneta touch screen 8
Conversor de texto para voz/voz para texto (para alu-
nos com necessidades especiais)

2

Fonte: Tabela elaborada pelos autores.
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Limitações quanto ao uso de dispositivos móveis foram investigadas em uma pergunta do questio-
nário. Questões referentes à limitação quanto ao campo de visão e a possíveis distrações ao realizarem
tarefas usando celular foram recorrentes nas respostas dos estudantes. Os excertos a seguir demons-
tram esses obstáculos:

17. Part.#22: Não, pois eu acabo perdendo mais tempo que ganhando ao me distrair.
18. Part.#19: Tela pequena demais para leitura, maior distração por noti昀椀cações de outros apps.

No que diz respeito às a昀昀ordances que emergem das interações entre os estudantes e os dis-
positivos móveis durante as atividades da disciplina de leitura, apresentamos um levantamento das
características e funcionalidades dos dispositivos, relacionando-as com as a昀昀ordances identi昀椀cadas a
partir da análise das respostas ao questionário aplicado no estudo. Incluímos neste levantamento os
trechos dessas respostas indicativos dessas a昀昀ordances:

Tabela 2. A昀昀ordances relativas às características dos dispositivos móveis.

Características dos
dispositivos

A昀昀ordances dos dis-
positivos móveis para
tarefas de leitura

Excertos dos dados gerados pelo questionário

Mobilidade Otimizar o tempo de
estudo.

Part.#20: “Eu posso estudar em um horário mais con-
fortável e que eu tenha mais disponibilidade”.
Part.#24: “Tenho mobilidade de fazer as tarefas em
qualquer lugar”.
Part.#31:“O acesso à informação fora de casa facilita o
aprendizado”.
Part.#185: “Tenho uma rotina de vida que não me per-
mite abrir mão de qualquer tempo a mais para estudar.
Os dispositivos móveis permitem um melhor aproveita-
mento do tempo devido ao acesso mais fácil”.
Part.#76: “Posso estudar no ônibus a caminho do es-
tágio”.

Ubiquidade Consultar o signi昀椀-
cado das palavras du-
rante a leitura.
Agilizar a resolução
de problemas evitando
longa espera para sua
solução.

Part.#29: “A busca via internet é instantânea e e昀椀caz,
reduzindo o tempo de procurar das respostas necessá-
rias”.
Part.#24: “Com os smartphones tenho recursos que au-
xiliam no entendimento de forma rápida possibilitando
as buscas por palavras ou pelo tema rapidamente sem
que eu me perca do assunto do texto”.
Part.#15: “Acredito que o uso de dispositivos móveis
é um facilitador, pois com eles eu possuo uma gama
enorme de recursos, o que praticamente anula a possi-
bilidade de uma dúvida persistir por um longo período
de tempo”.
Part.#03: “Creio que os dispositivos móveis nos for-
necem um conhecimento maior daquilo que queremos
aprender. Assim sendo, colocando a questão da leitura
em Língua Inglesa em pauta, pode-se atestar que o uso
de tais ferramentas oferece, ao estudante, uma maior
aquisição de explicações e conhecimentos instantâneos
sobre o que está sendo abordado no momento do es-
tudo. Concluindo: na minha visão, essa relação gerada
é positiva, uma vez que o estudante saiba usar os dis-
positivos móveis ao seu favor”.

Fonte: Tabela elaborada pelos autores.

Como pode ser observado na Tabela 2, a natureza móvel e ubíqua dos dispositivos móveis tendem
a favorecer a emergência de a昀昀ordances. O reconhecimento e percepção dessas características levaram
os estudantes a se apropriar desses dispositivos para propósitos que vão além de seu propósito original,
como é o caso da otimização do tempo de estudos advinda da possibilidade de desenvolver tarefas a
qualquer momento e de qualquer lugar. A ubiquidade desses dispositivos, ou seja, as tecnologias da
informação e comunicação móveis, sensores e mecanismos de localização também foram percebidas
pelos participantes deste estudo, que se valem da interação desses mecanismos para fazer consultas
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se signi昀椀cado de palavras acessando o navegador dos seus celulares, traduzir palavras desconhecidas
nos textos em inglês e sanar dúvidas pontuais instantaneamente. A interação com as funcionalidades
dos aplicativos também permitiram a emergência de a昀昀ordances como demonstrado na Tabela 3.

Tabela 3. A昀昀ordances relativas aos aplicativos.

Funcionalidades /
aplicativos dos dispo-
sitivos móveis

A昀昀ordances dos dispositivos
móveis para tarefas de leitura

Excertos dos dados gerados pelos questionários

Ferramenta de busca Buscar signi昀椀cados de pala-
vras de forma pontual

Part.#54: “Quando estou jogando ou lendo um
livro em inglês, é extremamente mais cômodo
usar o celular para consultar uma tradução ou
signi昀椀cado”.

Google tradutor
Con昀椀guração

Solucionar dúvidas por meio
de tradução de termos.
Adequar o celular ao in-
glês com vistas ao desenvol-
vimento de vocabulário.

Part.#89: “Muitas vezes 昀椀co com dúvida sobre
alguma palavra e como é fácil pesquisar no tra-
dutor online por dispositivos móveis, faço isso na
hora e a palavra e sua tradução acabam se 昀椀-
xando mais na minha mente”.
Part.#102: “O google tradutor oferece muito su-
porte por ser rápido e acessível na tradução de
palavras especí昀椀cas (Google tradutor)”.
Part.#38: “Con昀椀gurei meu celular para língua
inglesa há algum tempo então acabo aprendendo
muitas coisas durante pesquisas”.
Part.#84: “Por muito tempo usei o celular todo
em inglês pra forçar que
eu usasse a língua em diversos contextos, pois
costumo ter aplicativos diversos”.

Outros aplicativos Buscar novas oportunidades
de aprendizagem

Part.#73: “Pelo fato de aparelhos móveis serem
mais fáceis de se ter por perto em diversos am-
bientes. Para além dos textos, é um local em
que se pode realizar leituras de letras músicas es-
trangeiras, o que me auxilia no desenvolvimentos
das habilidades de leitura; uso de aplicativos, que
possuam intuito de manter o contato com a lín-
gua estrangeira, como alguns jogos educativos,
etc”.

Fonte: Tabela elaborada pelos autores.

A mobilidade e a ubiquidade são características que diferenciam os dispositivos móveis dos 昀椀xos e
estão diretamente relacionadas ao uso de funcionalidades/ aplicativos considerando que o uso desses
aplicativos está muitas vezes atrelado aos mecanismos das tecnologias da informação e comunicação e
à convergência de mídias em eventos que reúnem interações simultâneas entre todos esses aplicativos.
Dessa forma, as a昀昀ordances de ‘buscar signi昀椀cados de palavras’ e de ‘solucionar dúvidas por meio
de tradução de termos’ emergem das interações com a ferramenta de busca e o Google tradutor que
estão interligadas a uma rede de conexões que é acionada durante essas interações. Essas questões
igualmente se alinham com as discussões de Pegrum (2014, p. 20)Pegrum, que a昀椀rma que a essência
da aprendizagem mediada por dispositivos móveis “envolve quando (agora!), quem, o quê e por que,
combinados com brevidade, em certo equilíbrio de nem muita e nem tão pouca informação.” Como
demonstram as a昀椀rmações dos estudantes no questionário, esses dispositivos são utilizados por uma
demanda do momento, demanda essa, muitas vezes, de informações pontuais com vistas a soluções
imediatas para di昀椀culdades que emergem durante o desenvolvimento das tarefas.

6 Conclusão
Neste estudo, discutimos as a昀昀ordances que levam estudantes de graduação a escolherem dispositivos
e aplicativos, principalmente móveis, durante o desenvolvimento de tarefas em um curso voltado para
o desenvolvimento de estratégias de leitura no contexto de língua inglesa. Os resultados indicam
que esses estudantes reconhecem as potencialidades desses recursos e se apropriam deles durante
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o desenvolvimento das tarefas. Entre as limitações mais relatadas estão di昀椀culdades relativas ao
tamanho da tela, desconforto e ergonomia de forma geral, além de falta de otimização do AVA Moodle
para dispositivos e sistemas móveis. Com relação às a昀昀ordances encontradas neste estudo, podemos
citar o uso de apps e sites para buscar signi昀椀cados, principalmente em pesquisas rápidas; respostas para
dúvidas a qualquer hora e no próprio ritmo (otimização do tempo de estudo); veri昀椀cação e aplicação de
vocabulários novos, descobrindo seus diferentes signi昀椀cados em contextos distintos. As possibilidades
e limitações identi昀椀cadas durante a apropriação dos dispositivos móveis podem contribuir para futuras
investigações voltadas para práticas pedagógicas em contexto digital.
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